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Resumen: O presente trabalho discute os primeiros efeitos de uma pesquisa 
qualitativa, embasada nos pressupostos teórico-metodológicos da psicanálise, 
que tem como seu campo empírico o material escrito gerado, ao longo de um 
curso, de seis meses, de formação continuada para professores de escolas 
públicas brasileiras que são responsáveis pela escolarização – em ensino 
regular – de crianças com diagnóstico de Transtornos Globais do 
Desenvolvimento. Ao longo do curso, os professores são convidados a 
construir uma narrativa sobre sua experiência com o aluno incluído e, nesse 
processo, são acompanhados – por escrito – por um leitor que o instiga a 
produzir um saber singular sobre sua experiência. 
 

1. Marco teórico:  

 
Pluralidade. Singularidade. Palavras, significantes, que tecem um dos grandes 
desafios contemporâneos nas políticas públicas, na organização dos serviços e 
na formação profissional em diferentes áreas do conhecimento: o 
reconhecimento e a valoração da diversidade humana. Na educação, seus fios-
sentidos tramam uma complexa e delicada rede que envolve, dentre outros, a 
escolarização de alunos identificados por meio do diagnóstico pedagógico, 
médico e/ou psicológico, definido ou não, de autismo, psicose infantil e/ou 
Transtorno Global do Desenvolvimento (TGD). 
 
Queremos compartilhar os primeiros efeitos de um programa de ensino, 
pesquisa e extensão, originário de 2011, que nasceu como forma de fazer 
trabalhar os impasses que emergem da escolarização de crianças tidas com 
TGD. Mais especificamente, abordaremos uma das ações desenvolvidas entre 
2013 e 2014, o Curso de Extensão em Atendimento Educacional Especializado 
na Perspectiva da Educação Inclusiva, em suas duas primeiras edições1. 
 
Nestes percursos procuramos discutir duas importantes demandas da 
educação brasileira contemporânea. A primeira é a formação continuada de 
professores que atuam com atendimento educacional especializado em 
escolas comuns, especificamente, na Rede Pública do Estado do Rio Grande 
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do Sul - Brasil. A segunda, envolve a inclusão escolar de sujeitos identificados 
como autistas, psicóticos, asperger e outros tantos nomes oriundos dos 
manuais classificatórios. São comumente alunos que, em consequência de 
uma estruturação psíquica singular, apresentam comportamentos 
estereotipados, falas descontextualizadas ou aparentemente sem nexo, 
escritas e leituras presas na literalidade do texto ou com sentidos errantes. 
Estas diferenças são, constantemente, percebidas como impedimentos, 
justificando-se, assim, a ausência de escola ou práticas reeducativas, com 
vistas à adaptação comportamental.  Com a implementação, no Brasil, das 
políticas educacionais inclusivas, tal quadro começa a sofrer alterações sendo 
que, para sua real efetivação, exige-se um trabalho de transposição da letra da 
lei para o cotidiano das escolas – trabalho esse que precisa ser operado por 
cada um envolvido na escolarização desses alunos.  

 
O presente trabalho descreve os contornos de uma experiência de formação 
continuada de professores. O argumento é tecido a partir das narrativas dos 
professores2 e a metodologia de sua urdidura se dá na forma de um ensaio 
(ADORNO, 2003). A escrita ensaística, ao contrário da tradição científica, “não 
almeja uma construção fechada, dedutiva ou indutiva” (p. 174). Antes, preserva 
as marcas da incompletude, do não saber constitutivo de qualquer 
conhecimento possível. Trata-se também de guardar certa afinidade com a 
proposta aqui compartilhada... 
 
Tempos, espaços e marcas de uma relação: a dinâmica do curso 

 
Nosso Curso de Extensão em Atendimento Educacional Especializado na 
Perspectiva da Educação Inclusiva propõem quatro módulos de 30 horas aula 
cada, distribuídas em encontros presenciais e trabalho em um ambiente virtual 
– trabalho especialmente de leitura, escrita e produção de narrativas. 
Presencialmente, as temáticas versam sobre as políticas de inclusão escolar e 
os serviços educacionais especializados; a constituição psíquica e a função 
subjetivante da escola; as relações entre o diagnóstico e a construção das 
(im)possibilidades escolares; a intervenção pedagógica e o colocar-se em cena 
com o aluno, entre outros. Cada encontro presencial dispara encontros no 
ambiente virtual. Semanalmente, na “sala dos rascunhos”, um pequeno grupo 
de professores encontra-se com aquele que os acompanhará ao longo do 
percurso. O formador é uma figura já conhecida no âmbito da educação à 
distância. Para nós, outros contornos, contudo, são ofertados.  
 
Como nosso caminho é feito de letras e linhas, compreendemos o 
formador como um leitor. Um leitor que, em companhia, ajuda a rabiscar, 
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sustenta o gesto da leitura e da escrita, sendo testemunha do percurso 
trilhado pelo professor.  

 
Com o intuito de converter em desconhecido, em misterioso, em problemático, em obscuro, 

isso que cremos saber (Larossa, 2004, p.314), são apresentados, aos professores, 
textos de diferentes autores sobre os temas de interesse. Tais textos 
constituem o acervo e incluem filmes, poesias, literatura e outras vivências 
estéticas capazes de auxiliar a caminhada e promover o encantamento pela 
palavra escrita. O texto fundamental, contudo, é aquele em gestação, 
(re)construído paulatinamente a partir do encontro entre professores e leitores. 
Nesses “escritos”, os professores são convidados a escrever a partir de uma 
consigna – como: quem são os alunos com TDG? Quais suas questões, 
dúvidas, desejos em relação a este sujeito? O que se passa, o que toca, nos 
(des)encontros deste aluno com você, a turma, a escola? Como esse aluno 
aprende? Quais as condições de possibilidade para que o aprender e o ensinar 
sejam possíveis?  

 
Cada professor tem um leitor particular, que o acompanha nas idas e vindas do 
texto e nos diferentes tempos e espaços propostos pelo curso. O encontro 
entre leitores ocorre, fundamentalmente, nas margens da página, nas 
entrelinhas e espaços em branco. Cada leitor “rasura” – como nomeamos a sua 
intervenção – o texto lido, convocando o professor a que siga sua elaboração 
por escrito. No encontro com o escrito, a rasura introduz frases, escreve nas 
margens, pergunta, acompanha, potencializa, autoriza.  

 
Figura 1 – Encontro entre professores e leitores nas margens do texto 

 

 

As idas e vindas do texto e a temporalidade dos encontros constroem a 
memória da escrita, com seus litorais, pontes e silêncios. 

 
Figura 2 – Rasuras e memória textual dos Escritos 
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Apostamos na construção de uma narrativa capaz de sustentar as condições 
para o que é vivido na urgência do cotidiano possa alimentar uma reflexão, se 
fazer registrar através de uma escrita endereçada a um leitor atento e curioso. 
Desse lugar de testemunha, o pedido reiterado ao professor é que escreva a 
sua experiência.  Tal aposta e pedido  são sustentados pela compreensão, 
oriunda da psicanálise, de que a linguagem é constitutiva do humano.  

 
A partir da psicanálise, compreendemos que a forma como somos lidos e como 
lemos escreve uma história possível. Compreender a história 
pessoal/social/escolar como um texto-leitura constituído a partir de múltiplas 
vozes e olhares permite pensar, por exemplo, que o que se constrói na relação 
com o outro pode ser relido, reescrito, permitindo outras significações e 
sentidos. No que se refere às crianças com autismo e psicose infantil, a escola 
e o professor podem oferecer outras interpretações para seu aluno, 
interrogando sentidos que, muitas vezes, cristalizam-se em função dos 
diagnósticos, classificações, avaliações etc. Ao contrário de uma leitura em que 
as possibilidades educativas e de aprendizagem residiriam, única e 
exclusivamente, nas condições inerentes ao aluno, pode-se conceber os 
caminhos escolares e subjetivos como possibilidades a serem reescritas (ou 
não) no encontro entre sujeitos e instituições. Reiteramos, é desse lugar de 
invenção que a experiência da leitura e da escrita potencializam-se.    

 
 

Caminhos em direção à reinvenção dos processos escolares 
 

Nas Edições I e II do Curso, ocorridas nos anos de 2013 e 2014, tivemos 35 
municípios gaúchos representados. Sessenta e sete professores: rostos, 
fazeres, espaços e percursos diversos. Alguns, com mais de 15 anos de 
magistério; outros, recém-saídos dos bancos da faculdade. Professores das 
redes públicas estadual e municipal. Docentes nas salas de recursos 
multifuncionais e de integração, na psicopedagogia inicial, em escolas seriadas 
ou cicladas. Alguns professores itinerantes. Um breve retrato do complexo, rico 
e multifacetado contexto da educação especial na perspectiva da educação 



 

 

 
Organizado por: 

 

  

inclusiva no solo gaúcho. Em comum: professores às voltas com alunos 
identificados como autistas, psicóticos, asperges ou com TGD. Segundo os 
manuais classificatórios, como a CID-10 (1997), tais sujeitos formam um grupo 
único, marcado pelas dificuldades nas relações interpessoais, nos processos 
de simbolização e com comportamentos estereotipados e repetitivos. No 
cotidiano das escolas, são crianças que falam demais, berram, batem e urram. 
Adolescentes silenciosos, que rodopiam ruidosamente pelos pátios. Eles não 
aprendem, não olham, incomodam. Crianças ilegíveis aos olhares docentes e 
propostas pedagógicas. Estranhos a habitar as margens das salas, dos 
conteúdos, das avaliações... 

 
Ele é TGD. 
 
É um branco, de informações, de palavras...  
 

Na pasta do aluno só o laudo, nenhum registro, nenhuma palavra.  
 

Há nada... 
 

Os manuais classificatórios ofereceram, para muitos docentes, um 
primeiro sentido.  Manguel (2006) diz que, frente a essa leitura clara, 
diurna, sistemática e estruturada, poderíamos construir outra forma de ler: 
noturna, adúltera, com limites e certezas borrados. Buscamos, assim, as 
rupturas, a valorização das múltiplas tonalidades, a enunciação particular, 
a construção de outros sentidos possíveis.  
 
Se há nada de um aluno, se os comportamentos, as respostas e as 
relações pouco se assemelham às leituras até então realizadas, 
aprendidas, às expectativas e representações relativas ao que é ser 
criança e ser aluno, como ser professor? E não havendo professor, como 
constituir-se como aluno? Professores e escolas parecem, em sua 
maioria, não reconhecer as construções subjetivas e cognitivas dos 
alunos com TGD. Diante de tamanha ilegibilidade, inscrever-se como 
sujeito, seja aluno, seja educador, problematiza-se. 

 
Ser aluno decorre de uma inscrição simbólica por parte da escola e dos 
professores, ato capaz de construir e sustentar o lugar desta criança 
como pertencente aos humanos. Tal legibilidade demanda o desejo e a 
aposta do educador e da escola. Ao compreender a condição de ser 
aluno como dependente das nossas leituras, escolas e professores 
responsabilizam-se por suas perspectivas, visando à experiência 
educacional de cada um dos seus alunos.  

 
Sabemos que tal processo implica a presença forte de fatores políticos, 
técnicos, culturais, subjetivos, etc. Não se trata, assim, de negar tais 
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instâncias. Queremos apenas destacar que qualquer tentativa de inclusão 
passa pela mudança subjetiva do professor perante o aluno 
lido/interpretado/sentido como “ineducável”. Como afirmou Rangel (2012), 
“é impossível ser mestre do monstro”. É necessário, deste ponto de vista, 
o deslocamento de uma alteridade absoluta, que constrange e obstaculiza 
o reconhecimento do outro como outro legítimo, para uma posição de 
hospitalidade frente a este estranho. Sublinha-se, reconhecimento! Não 
colonização, normatização ou dominação. Trata-se de um movimento 
difícil e complexo: o reposicionamento por parte do professor como leitor 
a partir de um silêncio, da resistência que o texto oferece à captação 
imediata.  

 
...ele estava ali, o tempo todo e não o vi... porque era um TGD, um autista, 
imaginava que ele não poderia me entender (...) Ofereci tão pouco... poderia ter 
oferecido mais... poderia ter oferecido um olhar de reconhecimento... 

 
Tal trajetória apresentou-se associada a certas quedas: dos sentidos 
absolutos, das palavras tomadas como signos, do sistema classificatório 
como detentor das significações, do estranhamento absoluto, do nada. 
Foi pelas mãos da literatura que conseguimos perceber a importância 
destes (dolorosos) momentos na construção de outra possibilidade e 
construir uma certa ponte em direção a outro lugar enunciativo. Um lugar 
não marcado pela impotência. No processo de lançar-se a uma outra 
margem, o desafio era suportar um espaço entre o reconhecimento do 
sentido e a sua perda, as vozes e o silêncio do texto, o possível e o 
impossível de conhecer e saber. Para tanto, laborar com as letras, 
“escovar as palavras”, suportar o traço impreciso, o não-todo e o vazio 
como impulsionadores da criação, foram nosso métodos de intervenção e 
invenção. 
 
O percurso trilhado pelos professores incluiu uma certa dança entre estes 
polos: a busca de significado, a ausência de um sentido único e a 
invenção de uma possibilidade. Porque não há uma palavra que recubra 
exatamente o sentido da experiência, precisará colocar-se em 
cena,escolher uma palavra e responsabilizar-se por seus efeitos. Tal 
travessia instaura-se quando há esta perda da ilusão de totalidade e de 
unicidade.  
 
O autista da política não é o mesmo autista que chega às salas de aula. Temos de 
descobrir, criar, inventar um aluno, uma professora, uma prática coerente... 
 
Na interface entre os encontros presenciais e os encontros a distância, 
através da leitura, da escrita e da rasura, percebemos a construção, por 
parte dos professores, de um aluno singular não significado em sua 
totalidade pelo diagnóstico que lhe foi imputado. Buscamos diferentes 
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formas de sistematizar e singularizar as vivências das professoras com o 
intuito de, através da construção narrativa, configurar o lugar do aluno – 
em linha de tensão ao do doente – e, por consequência, o lugar do 
professor – em linha de tensão ao do impotente diante da tarefa de 
ensinar quem teima em não aprender. Nossa aposta foi de que a leitura e 
a escrita poderiam se constituir em importantes instrumentos de invenção 
de uma posição enunciativa – no caso das posições de professores e 
alunos. 
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